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			Para meus leitores:
Vocês sempre serão a melhor parte dessa minha jornada!


		




		

			SILÊNCIO


			ELA


			— Eu posso te ouvir — uma voz ao longe disse.


			Abri os olhos. Não consegui identificar em um primeiro momento onde estava, pois a intensidade da luz praticamente me cegou. Pisquei algumas vezes, tentando tornar minha visão mais nítida. Estava deitada no chão de uma sala toda branca, com paredes, chão e teto feitos do mesmo material brilhante e liso como vidro.


			— Eu posso te ouvir — a voz repetiu, e dessa vez consegui identificar de onde vinha o som.


			Ela estava ao meu lado, mas do outro lado da parede. Eu sabia que era uma garota. Olhei para meu corpo e vi que estava usando um macacão laranja feito de um tecido grosso, desconfortável, áspero, mas maleável. Coloquei as mãos no rosto, me certificando se eu realmente existia e estava ali. Ou talvez verificando algo mais simples: se eu tinha cabelo. Tinha sim, e estava molhado. Consegui perceber que era verde-escuro e não passava da altura do pescoço.


			— Eu posso te ouvir — a voz repetiu, e me levantei.


			Estava descalça e vi que o chão era impecavelmente limpo.


			Onde eu estava? Quem eu era? Será que aquilo era um sonho? Fui na direção de onde vinha a voz, colocando as mãos e o ouvido contra a parede, para tentar escutar melhor.


			— Você deve ser alguém importante, se apagaram a sua memória — a pessoa disse, depois de alguns segundos.


			— Quem é você? Onde nós estamos? E como sabe disso? — perguntei, de repente me sentindo surpresa por ouvir minha própria voz pela primeira vez.


			— Para falar a verdade, acho que nem eu, que estou aqui há muito tempo, sei onde nós estamos. Como eu sei que apagaram a sua memória? Porque não é a primeira garota que aparece por aqui e fica em choque por alguns segundos, em silêncio, enquanto tenta ter certeza se tudo é real ou não. — A voz fez uma pausa; juntei um pouco as sobrancelhas, confusa por ela ter simplesmente ignorado minha primeira pergunta. — Agora me diga: o que tem na sua cela?


			Olhei em volta. Era para ter alguma coisa? Provavelmente. Acho que, pelo meu silêncio, ela pôde entender a resposta. Quase consegui ouvi-la rir do outro lado. Então ela disse:


			— Você realmente não tem sorte. Nem um vaso sanitário?


			— Não — respondi.


			— Interessante. Se eles pensaram que você podia usar uma privada para sair daqui, então você deve ser mesmo perigosa. Consegue pensar numa forma útil de usá-lo para fugir?


			— Assim que eu lembrar o meu nome, começo a pensar em vaso sanitário.


			— Talvez você precise de um banheiro antes disso.


			Ri e me afastei da parede. Conseguiria ouvi-la mesmo estando do outro lado do cômodo. Um. Dois. Três... Seis passos de largura. Sete de comprimento. Era essa a medida. Não poderia nem correr nas manhãs para me exercitar! Que terrível. Como podiam ser cruéis a ponto de me deixar em um quarto tão pequeno? Estava muito longe de ser um hotel cinco estrelas.


			Suspirei, cruzando os braços ao encarar o teto, absorvendo pela primeira vez o silêncio em meio àquilo tudo. Sentia até mesmo uma pressão estranha nos ouvidos. Mal tinha se passado um segundo e já sentia falta da voz da minha nova amiga.


			— Aqui é sempre silencioso assim?


			— Mais ou menos. Você é a minha vizinha de cela mais silenciosa até agora. E a menina ao seu lado costuma chorar às vezes, quando a trazem de volta dos experimentos. Dá pra ouvir daqui — ela respondeu. — Se bem que faz algumas semanas que não a ouço...


			— Menina? — perguntei.


			— Sim. Geralmente não trazem mulheres mais velhas. São sempre jovens.


			— Trazer para quê? Por quê?


			A resposta para essa segunda pergunta demorou um pouco mais, o que me deu certo tempo para pensar. Será que eu devia mesmo confiar naquela voz que vinha do nada? Não a conhecia, e nem mesmo sabia onde estava. E se ela estivesse só me enchendo de mentiras, tentando me levar à loucura? Bem... era a única pessoa que existia naquele momento, e o que me restava era torcer para ser mesmo tão legal quanto parecia.


			— Ainda é muito cedo pra isso. Se for pra entrar em pânico e ficar louca, prefiro poupar você da história longa e terrível por trás deste lugar por enquanto. Primeiro, nós precisamos nos concentrar em fazer você se lembrar de quem é. Sabe pelo menos o seu nome?


			Balancei a cabeça, como se ela pudesse mesmo me ver, depois de pensar por algum tempo, fazendo um esforço de verdade para tentar lembrar. Nada.


			— Então nós temos que arranjar um, né? — ela disse, provavelmente interpretando meu silêncio como um “não”, o que estava correto. — Talvez não um nome de verdade, mas um nome de que você goste.


			— Tipo... Queen Bee? Ou Honey Moon? — brinquei, tentando realmente pensar em algo legal.


			Bom... eu podia pensar em qualquer nome no mundo. Havia uma infinidade deles, que parecia cada vez maior a cada segundo, e eu simplesmente não conseguia pensar em um só. Pense. Pense. Do que você gosta? Como eu podia saber?! Não me lembrava de nada! Talvez gostasse de algo que não podia ver. Olhei para cima... O céu. Como era o céu? Como devia estar o céu naquele momento? Céu.


			— Que tal Cellestia? — perguntei, fazendo uma careta e esperando que ela não achasse muito feio.


			— Como celestial? — ela questionou.


			— Sim, mas se pronuncia “Celéstia” — expliquei.


			Cellestia. Mesmo que não fosse meu nome de verdade, era a única informação que eu tinha sobre minha identidade, por enquanto.


			Cellestia. Simples e previsível, mas ao mesmo tempo imprevisível também. Certo. Então seria aquele o meu novo nome, até que me lembrasse do verdadeiro.


			— E o que tem de legal pra fazer aqui? — perguntei.


			— Sentar e esperar o tempo passar bem rápido.


			— Até...?


			— Até você morrer. Se morrer. Reze para não ter nenhum poder que a torne imortal, como eu.


			Franzi o cenho. Poder? Imortalidade? Essas coisas realmente existiam? Uau. Realmente tinham apagado a minha memória. Como eu podia ter um nome e não me lembrar dele? Mas, espere... imortal?


			— Surpresa! — exclamou, o que me fez sorrir. — Não é tão legal quanto parece.


			— E há quanto tempo você está aqui? — perguntei.


			— O suficiente para encher todas as paredes de marcas que contam os dias.


			— Você conta? Como?


			Quase pude vê-la dando de ombros. Me perguntei se estava encostada à parede, ou simplesmente andando de um lado para o outro de braços cruzados, como eu. Como seria seu rosto? Sua cela? E seu nome? Não parecia muito disposta a contar, mas eu a entendia. Nos conhecíamos há apenas alguns minutos, portanto ela não se abriria para mim como se fôssemos melhores amigas, ainda mais sabendo que ela era imortal e que devia ter conhecido várias garotas antes. Isso se essa história toda fosse mesmo verdade.


			— Digamos que o meu poder não seja forte o suficiente para eu ser considerada um risco para todo mundo, nem para me privar de ter um vaso sanitário.


			— E você tem? — brinquei, sorrindo. — Porque, se a situação ficar realmente complicada deste lado, eu posso ir até aí usar.


			— Nada disso. É só para hóspedes VIP, que estejam hospedados há mais de dois mil anos.


			Dois mil anos?! Eu não me imaginava presa ali por nem mais meia hora! Como algo assim era possível? Aliás, por que raios tinham nos prendido ali? E a que horas chegava a comida? Ouvi meu estômago roncar e coloquei as mãos sobre ele. Em seguida, ouvi minha mais nova amiga rir alto da outra cela:


			— Está com fome, novata?


			— Isso é algum tipo de crime por aqui?


			— Não, é só que... Bom. Você não chegou num bom dia. Geralmente nós recebemos comida a cada três dias. Vai ter que aguentar mais dois.


			Arregalei os olhos. O quê?! Como assim? Não podiam nos deixar assim, sem comida, por tanto tempo! Aquilo era monstruoso! Como se nos prender ali sem termos feito nada, à força, também não fosse. Mas... por quê?


			— Você vai se acostumar em algum momento — disse. — E, se tem alguma intenção de fugir, acho melhor desistir antes mesmo de começar a bolar o seu plano. É perda de tempo.


			— Já tentou? — perguntei.


			— O que você acha?


			A resposta era sim, claro, e não tive dúvidas de que a fizeram pagar por isso. Bufei, andando de um lado para o outro com as mãos na cabeça, em desespero. Não, eu não ia ficar a vida inteira presa naquele lugar. Eu não era como ela, imortal, sem “prazo de validade”. Eu ia ficar velha e morrer um dia!


			— Não, não pode ser. Eles não podem... — murmurei.


			— Celli, respire fundo — disse minha nova amiga, de repente parecendo preocupada.


			— Não! — gritei. — Eu não quero ficar aqui! Não fiz nada de errado! Por que querem nos prender?!


			— Celli, você precisa se acalmar.


			Minha respiração havia acelerado, como se uma espécie de botão dentro da minha cabeça tivesse sido apertado e liberado toda a raiva. Podia senti-la pulsar nas veias, sendo bombeada pelo coração para o restante do corpo, correndo com o sangue.


			Lágrimas encheram meus olhos, como se a “ficha” finalmente estivesse caindo. Eu tinha perdido tudo, até mesmo minha identidade, e agora estava presa em um lugar sem nem saber por quê.


			Caí de joelhos, entrelaçando os dedos nos cabelos. Minha cabeça girava, e senti toda a minha energia sendo sugada por alguma coisa, levada direto para o crânio, fazendo uma pressão absurda contra minha cabeça.


			— Cellestia! — gritou ela. — Você precisa se acalmar!


			— Não! Não! Não! Não! — eu sussurrava, balançando o tronco para a frente e para trás.


			Não era possível que aquilo estivesse acontecendo. Eu tinha alguém para quem voltar, não tinha? Será que estavam sentindo minha falta em algum lugar? E o que fariam comigo? O que queriam de mim?


			— Escute aqui. — Ouvi aquela voz dizer, bem próxima à parede. — Se continuar fazendo isso, vai estourar os próprios miolos e nunca mais vai conseguir sair daqui. Juro que vou te ajudar a passar por isso, mas você precisa estar viva. Então, tem que se controlar e se acalmar agora.


			Como ela podia prometer algo assim se estava ali há um milênio sem conseguir escapar? E como sabia o que eu estava fazendo, já que existia uma parede entre nós?


			— Não posso dizer mais nada. Eles podem estar nos ouvindo. Só respire fundo e confie em mim, está bem?


			Será que eu tinha alguma escolha? Acho que não. Fiz o que a voz pediu, fechando os olhos e prendendo a respiração depois de puxar o máximo de ar que conseguia, e toda a pressão diminuiu, deixando para trás apenas uma tontura forte.


			Coloquei as mãos na frente do rosto, apertando os olhos e esperando que o mundo parasse de girar. Sentia algo parecido com plástico grudado à pele logo abaixo do olho direito. Desci os dedos para o nariz. Havia um tipo de argola na parte de baixo dele, como um piercing no septo. Eu sentia a mesma coisa em ambas as orelhas. Fiquei em silêncio por mais algum tempo, tentando identificar quais eram aquelas formas em meu rosto, criando uma imagem minha na imaginação que eu esperava que estivesse correta.


			— Agora que eu já pirei, pode me explicar que lugar é este?


			Enquanto esperava uma resposta, continuei analisando a mim mesma, tentando me habituar com a nova aparência. Olhei para minhas mãos. Eram pequenas e pálidas, e os dedos delicados tinham algumas tatuagens aleatórias, como anéis. As unhas eram compridas e estavam pintadas de preto.


			— O nome deste lugar é Instituto. Aqui eles aprisionam pessoas cientificamente chamadas de metacromos e as usam como cobaias para ganhar dinheiro. Cada um de nós possui uma habilidade específica, que fica bloqueada por uma substância que colocam no ar — contou. — Se tentamos usá-la, sentimos essa pressão que você sentiu na cabeça, e, quanto mais forçamos, maior é o perigo de o nosso cérebro explodir. Não me pergunte como isso funciona. Não tenho ideia.


			— E como é que eles usam a gente pra ganhar dinheiro? — perguntei.


			Ela se manteve em silêncio, e algo me disse que eu não ia gostar muito da resposta.


		




		

			CONTO DE FADAS


			JÉSSICA


			TRÊS SEMANAS ANTES


			A passagem de Evan pelo clã foi rápida. Ele veio e foi embora na mesma noite. Não acordou Sam e nem sequer pisou dentro de casa; simplesmente partiu poucas horas depois. Lolli nunca nos contou sobre o que conversaram naquela noite, e só o que sobrou da visita do vampiro foi Chris.


			Por mais surpreendente que fosse, descobri depois que Evan e Chris tinham vindo juntos. Mais especificamente, foi o vampiro quem trouxe nosso velho amigo de volta, depois de encontrá-lo vagando em uma estrada. Era óbvio que ele sabia quem Chris era, mas isso não parecia... incomodá-lo? Pelo menos foi o que Lolli nos disse.


			A primeira coisa que senti ao vê-lo foi felicidade. O homem que eu considerava quase um pai havia voltado, ressurgido dos mortos, e agora ele poderia cuidar de nós mais uma vez. O segundo sentimento foi confusão. O que havia acontecido? Como ele podia estar vivo? E por que Evan o trouxe para a Área 4? A terceira coisa, que me atingiu em cheio logo depois de ele dar a maior desculpa do mundo para explicar o acontecido, e que se instalou bem no fundo da minha mente, foi a desconfiança.


			Eu não duvidava de quem ele era, muito menos da forma como olhava para Lollipop, como se ela fosse a pessoa mais incrível do mundo; só não acreditava nem um pouco na história que ele tinha nos contado. É claro que a desconfiança era quase um órgão no meu corpo, mas precisávamos admitir que havia algo de muito estranho naquilo.


			A visita de Evan, mesmo que rápida, mudou completamente o rumo da história da Área 4. Ele disse alguma coisa para Lollipop que deu forças a ela e a motivou. Nos meses seguintes, com o apoio de Chris, que era muito experiente no comando, eles pareciam capazes de conquistar o mundo. Nos tornamos uma comunidade melhor. Funcionávamos como uma máquina com as engrenagens perfeitamente encaixadas, e a cada dia novas melhorias eram realizadas.


			Sam e eu observávamos tudo de longe, como se víssemos um pintor criar sua obra de arte, com medo de interferir e estragar o trabalho. Se tornou quase um hábito para nós apenas concordar, de certa forma maravilhados, com cada um dos planos que os dois criavam juntos.


			Chris foi surpreendentemente bem-aceito pelo nosso clã. Soube como chegar, como se enturmar e como se meter nos nossos planos. Fez tudo isso aos poucos, em doses homeopáticas, para que se acostumassem à sua presença, e, como a maioria dos chegados da antiga Área 5 gostava de Lolli, assim como boa parte do nosso próprio grupo, decidiram confiar nela com relação à escolha de seu braço direito.


			Mas o que realmente fez o nosso clã confiar nele aconteceu pouco depois de seu retorno.


			Lolli já havia assumido a liderança da Área 5, depois da primeira partida de Evan, logo após o casamento, quando o líder deles achou que o fato de o vampiro não estar mais presente significava caminho livre para tomar posse não só da Área 4 como também de sua líder. Durante uma reunião para negociar a troca de mercadorias, ele tentou agarrá-la. Não demorou muito para o babaca descobrir que Lollipop era muito mais perigosa do que o próprio Evan. Ela perdeu o controle e ele a cabeça, literalmente.


			Como prescrito pela lei do Instituto, as Áreas passavam sempre a ser administradas por aqueles que matassem seus líderes, uma regra arcaica que servia para que todos decidissem matar uns aos outros, tornando impossível confiar em alguém. A desconfiança dos líderes alimentava o medo de que algum dos seus amigos mais leais acabasse cortando sua garganta durante a noite só para tomar seu lugar.


			No caso de Lolli, mesmo que não tenha sido de propósito, deu certo. E assim ela passou a ser líder de duas áreas em menos de um mês. Com certeza foi útil, mas não podemos dizer que tomar conta de tudo aquilo tenha sido tarefa fácil para uma novata em liderança.


			Com a volta de Chris, seis meses mais tarde, depois daquela noite de neve, tudo ficou mais fácil. Ele sabia liderar e sempre foi um dos seguidores mais fiéis de Lolli. Foi instintivo ajudá-la. Quando ele voltou e a ajudou a organizar tudo, não faltaram mais casas para os integrantes novos, não faltou comida e, por muito tempo, não ocorreram mais conflitos.


			Houve até uma ocasião em que, durante uma das missões de conquista de uma Área, enquanto Lolli participava sozinha do duelo com o líder, um dos membros do que seria nosso novo clã decidiu se intrometer. Isso era completamente fora da lei, e o tal homem queria atacar minha amiga por trás para impedi-la de vencer e, assim, assumir o controle sobre a Área nova. Foi Chris quem a salvou naquela ocasião. Ele entrou na frente da faca, como nos velhos filmes que Sam me mostrava, e quase deu a vida por ela. Por sorte, a faca apenas o atingiu no ombro, e Lolli acabou matando o líder e membro traidor por isso. Infelizmente, não vivíamos no tempo mais higiênico do mundo, e aquela faca improvisada estava toda enferrujada. Chris quase morreu por isso, de um mal que os antigos chamavam de “tétano”, e nós, de “doença do ferro”. Ninguém sabe como ele se recuperou. Foi um milagre. E assim ele provou a todos nós que não estava ali para nos trair nem nos prejudicar. Chris veio ajudar e daria sua vida se necessário para proteger Lolli.


			Depois que se recuperou, Chris a ajudou a instalar um sistema de leis para nossas áreas, e uma rotina de trabalho para aqueles que estivessem interessados em ajudar na evolução do clã. Foi como se tivéssemos nos tornado uma pequena cidade, organizada e crescendo cada vez mais. Um ano passou tão rápido que mal pudemos acompanhar. E ali estava o primeiro dia de neve mais uma vez. Lollipop esperou do lado de fora da casa desde o início da manhã. Não que ela não soubesse que o vampiro só chegaria ao anoitecer, mas nunca tinham ficado um ano inteiro separados. Da última vez, foi metade desse tempo. Sam ficou com ela, pois queria ver Evan mais que tudo e naquela semana não falou em outra coisa.


			O sol nasceu, cruzou o céu e se pôs. A neve cobriu o chão e os telhados das casas, e eu olhei pela janela, para eles, durante todo aquele tempo. Passaram-se horas até que decidi me juntar aos dois. Estava vendo o desespero tomar conta dos dois enquanto Evan não dava sinal de vida. Chris me acompanhou. “Ele está só atrasado”, era o que eu tentava dizer, convencida de que talvez Evan fosse aparecer quando amanhecesse, ou até mesmo ao longo daquela semana. Mas depois de um tempo ficou difícil esconder a esperança desaparecendo nos olhos de todos nós.


			Quando o sol começou a nascer mais uma vez, e seu primeiro raio surgiu no horizonte, Lollipop caiu de joelhos no chão. Me lembro daquela cena tão bem como se tivesse sido ontem. Ela tinha segurado as lágrimas durante horas, mas todo o seu esforço desapareceu quando viu aquele ponto de luz por trás das árvores. Sam correu para casa, trancando-se em seu quarto, e ficou lá por três dias inteiros. Lolli não pronunciou uma só palavra por uma semana. Mas quando decidiu pronunciar... foi uma loucura.


			A primeira coisa que Lolli fez foi mandar o máximo possível de equipes de busca para procurar Evan. Ela não estava dando a mínima se era perigoso ou não, e ninguém podia segurá-la. Nós procuramos por dias por qualquer sinal que houvesse da passagem de Evan por ali, ou apenas da presença dele. Reviramos galhos, folhas, e procuramos até dentro de um lago.


			Por muito tempo, não encontramos nada.


			Até que um dia, depois de um mês inteiro, um dos grupos acabou encontrando a picape de Evan abandonada no meio da estrada, ainda com a porta aberta, como se ele tivesse saído dela às pressas ou tivesse sido arrancado de dentro do carro à força. A lataria estava cheia de tiros por todos os lados. Uma arma de alto calibre. Quando Lolli soube, correu para o local. Ela não queria acreditar que o carro pertencia mesmo ao vampiro. Infelizmente, não precisou olhar duas vezes para reconhecê-lo. Até o cheiro dele ela sentiu dentro da cabine. E depois a procura foi por outra coisa. Não objetos que podiam pertencer a Evan, ou algo do tipo. Não. Ela queria saber se havia cinzas.


			Quando um vampiro morre, sua aparência assume a idade que teria se não fosse imortal. Se ele tivesse acabado de ser criado, e fosse morto logo depois, então haveria um corpo nada diferente do que ele apresentava. Se fosse um vampiro transformado havia dez anos, o corpo morto aparentaria estar dez anos mais velho. No caso de Evan, um vampiro com algumas centenas de anos, não sobraria nada mais que cinzas.


			Chris, que a acompanhou até o local onde tinham encontrado o carro, disse que seria difícil ter certeza do que aconteceu. O carro estava abandonado em uma estrada, com a porta aberta, e, pelas condições que foi encontrado, já fazia algum tempo que estava ali. Mas havia um pequeno amontoado de algo parecido com pó em cima do tapete, do lado do motorista, que foi o suficiente para destruir por completo toda a esperança que ainda existia no coração de Lolli.


			Vou precisar de muitos anos para conseguir esquecer o momento exato em que ela caiu de joelhos no chão, as mãos na frente da boca, tentando conter o grito abafado de dor que explodiu vindo direto do peito. É algo que pessoas como nós, que nunca nos permitimos demonstrar fraqueza na frente dos outros, não esquecemos. Aquele grito abafado, o choro desesperado que veio em seguida e depois o completo silêncio durante todo o caminho que percorremos de volta à Área 4 mudaram completamente a mulher que nós conhecíamos. Lollipop amadureceu, ou melhor, endureceu.


			Eu ainda nutria alguma esperança de que Evan não estivesse morto. Talvez pudesse estar preso em algum lugar, ou quem sabe tivesse conseguido escapar do ataque que sofreu e estivesse escondido. Mas, para Lollipop, o vampiro tinha quebrado sua promessa, e a única explicação que ela tinha para isso era a de que ele estava morto.


			Ao contrário do que imaginei que aconteceria, a aproximação entre Chris e Lolli não passou da zona da amizade. Por um momento eu realmente pensei que, por estarem cada vez mais próximos, algo mais rolaria entre eles, mas tudo o que existia era uma cumplicidade que ia além de algo físico. Ele se tornou o braço direito dela, o único que era capaz que mantê-la equilibrada e com os pés no chão.


			O desaparecimento de Evan transformou Lolli em uma muralha de frieza e distanciamento, mas eu sabia que ela sofria em silêncio, se permitindo chorar apenas quando não havia ninguém por perto. Para todos da Área 4, ela se tornou uma pessoa inalcançável, destemida e firme, uma líder de pulso forte. Parecia até a imagem feminina de Evan. Ela era um pouco mais dura, mas sempre justa e determinada a fazer o melhor pelo bem comum do clã. Uma resposta atravessada ali, um julgamento um pouco mais duro aqui... Punições, prisões, execuções. A Lolli que eu conhecia nunca teria permitido esse tipo de coisa. Mas esta, mesmo que fosse justa, era mais do que a favor de tudo isso.


			Algo que refletiu a mudança foi a forma como ela passou a invadir áreas com seu grupo de Guerrilheiros cada vez maior, matando líderes cruéis sem piedade alguma, anexando cada um daqueles clãs ao nosso território. Crescíamos a cada dia, e foi inacreditável a maneira como nos tornamos a Área mais forte do território em apenas alguns meses.


			Mais um dia de neve chegou, e, mesmo Lollipop dizendo que tinha certeza de que Evan estava morto, ela se juntou a Sam em sua espera do lado de fora, com Chris a seu lado. Eu preferi ficar do lado de dentro de casa, não por falta de esperança de que quem sabe o vampiro pudesse aparecer milagrosamente depois de dois anos sem dar sinal de vida, mas sim pelo fato de Sam e Lolli precisarem mais da calma e da tranquilidade de Chris do que de mais alguém preocupado e ansioso ao lado deles. Quando aquele dia finalmente terminou, e Evan não apareceu mais uma vez, a esperança desapareceu por completo.


			Evan estava morto, e agora Lollipop era a única líder da Área 4.


			


			— Eu não estou pedindo, seu merda — Lolli rosnou para um idiota que estava tentando criar confusão em nosso mercado e foi pego roubando algumas frutas de uma barraca. — Você vai devolver o que pegou agora, ou eu mesma corto cada um dos dedos das suas mãos, para que você não consiga mais segurar nem seu pinto quando for mijar.


			Embora fosse centímetros mais baixa que o homem, sua postura e tom de voz a faziam parecer maior que qualquer um do nosso clã, e aquele cara se sentiu intimidado, largando tudo no chão no mesmo instante. Isso fez um sorriso irônico surgir no rosto dela antes de acertá-lo com um soco bem no meio do rosto e mandar que o levassem para nossa prisão.


			Agora nós tínhamos tudo o que uma cidade poderia ter para funcionar bem, mas a feira no meio da praça principal, construída havia pouco tempo, era minha parte preferida, até porque era geralmente lá que aconteciam as confusões.


			Nossos Guerrilheiros foram divididos em grupos: um mantinha a ordem na cidade, outro acompanhava Lollipop nas negociações pelas áreas, e o último deles receptava contêineres. Havíamos conquistado mais de dez novas áreas. Todos eram fiéis a Lolli e dariam a vida para salvá-la. Era uma coisa inexplicável o que havia nela, uma força hipnótica que, como um ímã, atraía cada um deles, fazendo tudo se curvar em sua direção quando passava.


			— Mais uma para a sua lista de frases de efeito — brinquei, enquanto ela se aproximava de mim com o mesmo sorriso de antes.


			— Estou me sentindo criativa hoje — ela respondeu, passando por uma banca e pegando uma garrafa de uma coisa qualquer, fazendo um gesto para o dono, que sorriu para ela.


			Revirei os olhos. Não era só seu jeito que havia mudado. Seus hábitos e a própria aparência também. Agora, bebia até cair quase todas as noites. Se trancava no quarto até meio-dia e havia até mesmo começado a falar palavrões.


			Emily tinha cortado todo o cabelo dela, deixando-o na altura do queixo. A franja reta de antes havia sumido e se igualado ao comprimento do cabelo. Todas as ondas tinham ganhado mais volume e quase formavam cachos na altura das maçãs do rosto. Eu precisava admitir que aquele corte combinava mais com ela, só que tinha levado embora, com o comprimento, toda a cara de boa moça que Lolli tinha antes. Agora ela usava uma das tintas de Emily nos lábios, colorindo-os com um vermelho-vivo ou um quase preto, dependendo do humor. As únicas coisas que nunca mudaram foram a gargantilha de couro e os coturnos velhos e surrados.


			— E o Chris? Para onde você o mandou desta vez? — questionei, vendo-a abrir a garrafa com o dedão, fazendo a tampa voar longe e voltar às mãos dela quase imediatamente com o poder da telecinese.


			— Você fala como se eu fosse dona dele — murmurou. — Para lugar nenhum. Ele está resolvendo o problema com a negociação das peças para o novo gerador com a Área 9. — Chris, aquele pobre homem, o único que aguentava os ataques dela todas as noites, meio que havia se transformado numa espécie de vice-líder do clã. Depois de um tempo, ele acabou participando da maioria das reuniões no lugar dela, e era ele quem resolvia os assuntos mais chatos. A parte burocrática, normalmente. Enquanto Lolli gostava mais de botar a mão na massa. De brigar. Era ela quem ia com o grupo de Guerrilheiros interceptar os contêineres, geralmente; e era ela também quem saía em missões de reconhecimento ou conquista de novas áreas.


			— Qual foi a última reunião de verdade de que você participou? — perguntei, e ela fez uma careta.


			— Esse troço é muito chato... por que eu preciso ir se o Chris faz o trabalho tão bem sem mim?


			Balancei a cabeça negativamente enquanto olhava para a frente, para o caminho que estávamos seguindo em direção à nossa grande casa.


			— Porque você é a nossa líder? — Meu tom foi irônico.


			— A única coisa que esta líder quer e merece agora são uns goles bem grandes de tequila e um dia sem ter um monte de gente enchendo o saco.


			Aquela resposta havia se tornado um padrão, assim como minha pergunta. Sorri ao ver Sam ao longe, mas durou apenas um segundo, quando Lolli resmungou ao meu lado. Eu sabia que ela continuava gostando do garoto, só que não suportava mais discutir com ele por causa de toda aquela história de irresponsabilidade.


			Surpreendentemente ou não, as relações estavam ficando um pouco difíceis com Lolli. Sam já não aguentava mais ter a mesma conversa com ela sobre o fato de Evan ter deixado a área para ela, e não para Chris. E eu? Não aguentava mais tentar fazer os dois pararem de discutir.


			— Eu vou me mandar agora — Lolli anunciou, com a boca um pouco cheia por causa do gole que havia dado em sua bebida, já se afastando antes mesmo que eu tivesse a chance de impedi-la.


			Observei-a enquanto se distanciava, vendo-a sumir em meio à multidão que também a acompanhava com o olhar, cumprimentando-a com gestos de cabeça e acenos. Balancei a cabeça também, me perguntando se algum dia ela voltaria a ser a garota de antes. Provavelmente não, e eu não gostava nem um pouco disso.


		




		

			A VERDADE


			CELLESTIA


			— Chegou a hora, novata! — Ouvi a voz de um homem do lado de fora da sala, o que me fez despertar do devaneio no qual tinha mergulhado, tentando me lembrar de quem eu era.


			Quando me levantei do chão, senti a respiração acelerar. Hora do quê?!


			Uma das paredes começou a subir, revelando uma cabine de metal no meio do que parecia apenas uma extensão da minha cela. Fui até ela e entrei, como a voz mandou em seguida.


			Quando o chão dentro da cabine começou a subir como um elevador, um tipo de duto de ar lançou uma fumaça rosada para seu interior. Comecei a entrar em pânico, pensando que queriam me matar, e prendi a respiração tanto quanto podia, batendo contra as paredes e pedindo que me deixassem sair. Até que não aguentei mais a falta de ar e desisti de tentar me manter viva, respirando a tal fumaça que pensei que fosse tóxica. No fim, tudo o que ela fez foi me deixar grogue, sem conseguir fazer nada além de me manter em pé.


			A cabine parou de subir, e a mesma porta pela qual eu havia entrado se abriu. Fui puxada para o lado de fora por uma mulher, que me guiou por uma sala cheia de pessoas com o rosto meio embaçado. Ela me fez sentar em um tipo de cadeira metálica, prendendo meus braços e pés e enfiando agulhas em minhas veias enquanto tudo o que eu podia fazer era olhar ao redor.


			— Cellestia foi o nome que ela escolheu desta vez — alguém falou atrás de mim.


			Desta vez? Como assim? Um deles se aproximou com uma luz e a direcionou para meus olhos depois de virar meu rosto para seu lado à força.


			— Não apresenta nenhuma sequela pelo uso do Dionoprol. Boa cicatrização. O peso se manteve equilibrado mesmo com o consumo do soro — ele disse.


			— Aspectos físicos e biológicos? — o outro perguntou.


			— Um metro e sessenta e cinco de altura, cinquenta e três quilos. Tipo sanguíneo AB negativo. Alergia a frutos do mar e amêndoas e...


			Aí começaram a listar um milhão de detalhes sobre minha vida que eu não sabia, e foi bem útil ouvi-los falar como se eu nem estivesse ali. Descobri que tinham feito várias tatuagens pelo meu corpo e que a cor do meu cabelo não era verde. Mas o que mais me chocou foi o fato de terem colocado silicone nos meus peitos. Não que eu não tivesse o suficiente antes, pelo que disseram, mas agora tudo tinha alcançado um tamanho considerável. O porquê de terem feito aquilo não foi comentado, já que tudo o que disseram depois de fazer vários exames em mim foi que era a hora. Do quê? Eu não fazia ideia.


			Era estranho como não lembrar nada influenciava minha personalidade. Eu ainda não tinha uma forma de agir e não sabia no que acreditar. Não sabia o que era certo ou errado, nem tinha vergonha de nada. Era como estar no modo automático até que acionassem algo em minha mente que me fizesse adquirir um comportamento específico.


			Para minha surpresa, a cadeira na qual eu estava sentada tinha rodas. Eles me empurraram para fora da sala por um longo corredor cheio de portas e me levaram até a última. Ninguém pronunciou uma palavra durante o percurso, muito menos quando me deixaram do lado de dentro. Tudo o que havia naquela sala era uma tela enorme e um espaço vazio, com paredes e chão pretos. Não havia nada em que se concentrar ali.


			Assim que fecharam a porta me deixando sozinha, a tela irrompeu em estática.


			— Bem-vinda ao Instituto, Cellestia. — disse uma voz ao fundo.


			Foi como se toda a minha atenção fosse puxada feito um ímã para a tela, e na hora, de alguma forma, eu soube que tudo o que aquela voz me dissesse e mostrasse seria a verdade, eu acreditaria naquilo e faria o que eles quisessem, sem questionar. Eles eram bons. Nunca mentiriam ou fariam algo para me prejudicar. Se queriam me mostrar alguma coisa, aquilo seria para o meu bem e para que eu soubesse como agir naquele mundo novo para mim.


		




		

			FUNDO DO POÇO


			LOLLIPOP


			DUAS SEMANAS ANTES


			Acho que todos pensavam que, quando eu não estava na rua ou na frente de alguém, ficava fazendo coisas épicas, trabalhando vinte e quatro horas por dia, esvaziando várias garrafas de tequila e me preocupando com a Área 4 e seus problemas. Na verdade, tudo o que eu fazia era me trancar no banheiro e ficar sentada dentro da banheira, segurando uma garrafa de bebida, encarando o nada e me perguntando como tinha chegado àquele ponto. Talvez em algum momento entre Evan não aparecer no primeiro dia de neve e eu descobrir o efeito da bebida sobre mim, ou logo depois disso.


			Tomei um longo gole da garrafa de champanhe. Emily pediu que eu o provasse para que pudéssemos usar na festa de confraternização que faríamos em breve, me perguntando se achava que os convidados iriam gostar. Na minha opinião, era ótimo. Perfeito. Quase tanto quanto a minha vida de bosta. Haha. Ela me mataria se soubesse que eu estava usando o vestido do meu casamento com Evan, de dois anos e meio atrás, enquanto me embebedava sozinha. Era quase um consolo e me fazia sentir como se fosse a Lollipop de antes.


			A tal festa foi ideia de Chris e de mais alguém. Talvez de Sam? Ou de Jazz. Tanto faz. Disseram que era para “ajudar os membros da última área que conquistamos a interagir melhor com o nosso clã”, fortalecer os laços de união, ou alguma merda do gênero. De qualquer forma, não era eu quem estava organizando o evento e não me importava nem um pouco com aquelas coisas.


			— Lollilup? Está aí dentro? — Chris chamou, batendo na porta do banheiro com delicadeza e me fazendo dar um sobressalto.


			Gritei que esperasse um minuto e me levantei da banheira. Corri até a pia, escovei os dentes da forma mais porca possível, apenas para que ele não sentisse o cheiro do álcool enquanto eu enfiava uma calça jeans e uma camiseta após jogar o vestido que estava usando na banheira. Enquanto isso, respondi:


			— Sim! Estou sim!


			Abri a porta, ajeitando o cabelo e abrindo o maior sorriso que consegui depois de colocar a escova de volta no lugar. Ele retribuiu. Tirando algumas marcas de expressão que sinalizavam que Chris havia envelhecido um pouco mais desde que vivíamos na academia, sua aparência não tinha mudado muito. Mantinha o cabelo castanho-escuro cortado bem curto, a barba rala, pele cor de canela, um porte físico bem forte e uma postura de líder nato sustentada por seu um metro e oitenta. Era totalmente o oposto de Evan, e era aparentemente nove anos mais velho que o vampiro, mas ainda assim tinha seu charme.


			— Ela deu um jeito no seu cabelo mesmo! — falei, passando distraidamente a mão pelo cabelo de Chris. Ele tinha acabado de voltar da casa de Emily, que havia prometido fazer um belo corte ali para a tal festa. — Pena que não te convenceu sobre a barba.


			— Eu sei que você não gosta, mas me dá uma cara de vice-líder mais experiente — retrucou, com um sorriso de lado, passando a mão pela barba rala.


			— Te dá uma cara de ressaca e de quem ficou com preguiça de fazer a barba — corrigi, com uma risadinha, lançando um olhar discreto para a banheira, onde tinha deixado o vestido e a garrafa de champanhe.


			— Você não tinha outra reunião agora com o Peter? Ele me disse que precisava de ajuda para tentar rastrear o próximo contêiner. Pedi para ele falar com você — disse, cruzando os braços enquanto o encarava.


			— Você não vai nessa também? — Chris perguntou, como um pai olhando para uma criança que faz algo de errado.


			— Ahh... Você sabe que eu odeio esse tipo de coisa. — Fiz biquinho, porque sabia que minha cara de filhote abandonado sempre funcionava para convencê-lo.


			Ele revirou os olhos, assentindo com a cabeça e murmurando algo como “sim, senhora” antes de me dar as costas, saindo do quarto e fechando a porta atrás de si. Sorri sozinha, com certa satisfação por ter me livrado daquela merda entediante de rastreamento, e corri para a banheira, abrindo o box e resistindo ao impulso de gritar quando vi que todo o champanhe tinha derramado em cima do vestido.


			— Ah, por favor... — sussurrei, pegando-o e analisando o estrago. — Não acredito nisso. Eu sou uma idiota mesmo.


			Dobrei a peça com delicadeza, pensando no que poderia fazer para lavá-lo sem que ninguém percebesse que eu andava mexendo nas lembranças do meu casamento com Evan. Emily não entenderia, afinal ela sempre tentava me convencer a dar uma chance para Chris, dizendo que eu precisava seguir minha vida, me relacionar com alguém, e que ele era o cara perfeito para mim, porque era dono de uma paciência sem limites e era o único capaz de suportar minha instabilidade emocional sem arrancar minha cabeça.


			Acho que no fundo todos pensavam que nós tínhamos algo mais do que uma relação de amizade. Confesso que cheguei a pensar nisso uma única vez, logo após o segundo ano que Evan não apareceu. Chris estava ao meu lado quando enchi a cara tentando esquecer a dor que dilacerava meu coração. Foi um segundo, quando nossos olhos se encontraram depois que ele se afastou do abraço que me dava para me consolar. Mas ele hesitou, e o momento passou. No dia seguinte ele disse que jamais se aproveitaria de mim, ou de qualquer outra mulher, nas condições em que eu estava. E que sabia que eu me arrependeria se alguma coisa tivesse acontecido. Ele tinha razão, como sempre. Eu ainda amava Evan, e, se tivesse acontecido algo mais entre nós, seria apenas para tentar esquecer a dor de não o ter ao meu lado. Eu estaria usando Chris, e ele não merecia isso.


			Voltei a atenção para o vestido em minhas mãos. Precisava dar um jeito naquilo.


			Decidi que era uma ótima oportunidade para treinar mais um pouco o poder que eu tinha descoberto no dia do ataque do Instituto à Área 4. Voltar no tempo é algo que exige muito de mim, dói pra cacete e requer uma grande dose de energia, o que me deixa extremamente cansada, mas eu precisava treinar, estar preparada caso precisasse usá-lo novamente para mudar algo muito relevante, como salvar as pessoas mais importantes da minha vida.


			Descobri com o treinamento que minhas cicatrizes não sumiam se o tempo fosse curto e se eu não mudasse algo que afetasse o futuro. Isso me ajudou a entender como o tempo funcionava e os gatilhos que eu poderia usar para voltar.


			Quando Jazz foi atingida por aquela flecha, eu estava sendo guiada por meus sentimentos e pela vontade insana de conseguir mudar o rumo daquele objeto maldito. Não pensei em mais nada, fui sugada pelo poder de tal forma que todas as minhas forças foram exauridas, e isso me rendeu alguns dias em coma no hospital.


			Com o treino descobri que minha vontade de voltar a determinado momento precisa estar ligada ao meu lado racional. O controle do poder está na capacidade de visualizar todos os acontecimentos, como se fosse um filme daquelas fitas que Evan guardava no porão, sendo rebobinado e parando no exato momento em que eu queria estar.


			Eu havia prometido a Evan que nunca voltaria no tempo para consertar tudo o que o Instituto causara ao mundo e reparar as coisas relacionadas aos acontecimentos que o fizeram perder todas as minhas “versões” anteriores.


			No início eu não entendia, afinal tínhamos a chance de reverter tudo o que havia acontecido, mas a limitação da quantidade de vezes que eu poderia usar esse poder, além de não saber o que aconteceria quando a última marca sumisse, era algo que o amedrontava. E quem poderia garantir que qualquer mudança que eu provocasse tentando impedir o apocalipse não seria muito pior do que o que nos aconteceu? Impossível saber, então era muito mais fácil lidar com o que já conhecíamos do que com um futuro incerto.


			Respirei fundo, encarando o vestido manchado. Tudo o que precisei fazer foi querer reverter o que tinha acontecido, me concentrando no exato momento em que cometi o erro e imaginando tudo o que havia se passado depois disso como se estivesse passando em um vídeo reverso. E então, quando abri os olhos, Chris estava batendo na porta mais uma vez, e eu estava dentro da banheira.


			Desta vez fiz questão de deixar a garrafa de champanhe atrás da porta, bem distante do vestido. Nossa conversa transcorreu exatamente como antes, desde Chris me chamando de Lollilup até o momento em que me livrei dele para que fosse no meu lugar naquela reunião chata. Assim que fechei a porta, levantei a camiseta para verificar se ainda tinha 46 cicatrizes. Sim. Respirei aliviada. Saí do banheiro de fininho, guardando o vestido na última gaveta do meu armário e a trancando, segurando a garrafa com a mão livre. É claro que eu já estava me sentindo tonta, mas, desde que não precisasse mais sair de casa naquele dia, estava tudo bem.


			Parei no meio do quarto, em frente à cômoda, e peguei uma pequena caixa de madeira de cima do móvel. Estava fechada e só seria destrancada com uma chave que eu usava como colar, por baixo da roupa, com as fichas militares que Evan havia me dado, para que devolvesse a ele quando voltasse para ficar.


			Abri a caixa, me sentando na cama para ver o que tinha dentro pela milésima vez desde o primeiro dia de neve em que Evan não voltou para casa. Eram as minhas alianças, tanto a oficial quanto a de noivado. Ainda serviam perfeitamente, mesmo depois de dois anos e meio.


			Eu me sentia mais nostálgica do que nunca nesses dias que antecediam o “grande evento do ano”. Apesar do tempo que havia passado desde que encontramos o carro do Evan abandonado naquela estrada, nada no mundo conseguia me fazer esquecer tudo o que tínhamos vivido. O que eu sentia por ele talvez tivesse mudado, mas... as lembranças eram as mesmas. E, para falar a verdade, elas eram as únicas coisas que eu tinha que eram iguais a antes. Nem minha relação com meus amigos era mais a mesma. Talvez fosse pela pessoa que eu havia me tornado. Não sabia ao certo. Quem se afastou primeiro foi Sam, a quem eu considerava um irmão, e agora nem mesmo Jazz parecia tão próxima de mim quanto antes.


			Eu não podia culpá-los. Se pudesse, também me deixaria e nem olharia para trás. Tudo o que podia fazer para compensar meus erros era tentar ser ao menos uma líder justa, mesmo que não fosse tão presente. E era o que eu estava tentando fazer.


			


			— O seu interesse pela nossa área é realmente contagioso, Lolli. Parabéns — Emily murmurou, balançando um pouco a cabeça enquanto tirava minhas medidas para fazer uma nova jaqueta de couro com os tecidos interceptados no último contêiner.


			— Ah, não enche. Eu nunca fui a favor dessa festa. É só uma desculpa pra gastar suprimentos e usar som alto pra fazer todo mundo saber da nossa localização — comentei, em tom mais ríspido do que eu queria, enquanto fazia o possível para me manter parada e não atrapalhar em seu trabalho.


			— O que deu nela hoje, hein? Tá de TPM? — vi, pelo canto do olho, Emily perguntar a Jazz, sentada na cama um pouco atrás de nós.


			— Essa daí está todo dia de TPM — Jazz disse, com um sorriso debochado, só para me provocar.


			— Eu não gosto desse tipo de coisa. Só isso. Não é difícil entender — tentei explicar para as duas. — Não gosto de ser observada. E muito menos das conversas que esse tipo de evento provoca. Já até sei que a primeira coisa que vão me perguntar é quais são os planos para o próximo verão — falei, com um suspiro, olhando para minhas unhas. — Relaxa. Toma um sol, vai nadar no lago... Não tem plano nenhum, cara. Pra que ficar perguntando?


			— Pois devia ter! — Jazz se pronunciou, falando um pouco mais alto, como se aquilo fosse óbvio. — Você é a líder, Lolli. Não o Chris. E, com certeza, não mais o Evan — falou, e ouvir aquele nome fez meu coração parar por um segundo. — Você estava se saindo tão bem no início... Mas parece que, depois que o Chris chegou, você esqueceu as responsabilidades e jogou tudo em cima dele. Não é justo. Não foi com o Chris que o Evan se casou pra deixar a área. Foi com você! E...


			— Jazz! — interrompi, um pouco mais alto do que pretendia. — Já chega, tudo bem? Tá bom! Eu entendi! Eu já tive essa conversa com o seu namorado um milhão de vezes e não quero ter com você também. Eu faço o que eu quiser. A área é minha, e não tem nada pegando fogo por aí ainda, então acho que estou me saindo bem no meu papel de líder.


			— Bom, não é você quem vai apagar o fogo se acontecer um incêndio, e nós duas sabemos disso — Jazz retrucou, cruzando os braços, com as sobrancelhas vincadas.


			Enquanto isso, Emily só ouvia a tudo segurando a fita métrica, com um sorriso nervoso e sem graça por causa da discussão entre minha melhor amiga e eu. Olhei para ela, tentando procurar algum apoio ou alguém que estivesse do meu lado. E é óbvio que não encontrei.


			Suspirei alto, pegando minhas coisas e começando a andar em direção à porta de saída, puxando minha velha jaqueta de cima da cômoda enquanto passava por ela. Então falei sem olhar muito para qualquer uma das duas:


			— Espero que a discussão tenha acabado aqui. Eu não aguento mais essas cobranças, então não quero mais ouvir nenhuma palavra sobre a forma como eu devo ou não liderar essa Área.


			Logo depois, passei pela porta e a fechei com força usando a telecinese, não me dando o trabalho de estender as mãos, já que minha cabeça estava cheia demais para controlar algo em meu corpo que não fossem minhas pernas me tirando daquele lugar. Mal tinha pisado do lado de fora do prédio onde Emily morava quando alguém me chamou pelo rádio, solicitando minha presença no tribunal. Não era uma coisa elaborada. Apenas um lugar com um palco no qual era decidido o destino dos criminosos em frente a um júri de pessoas escolhidas por mim. Tínhamos apenas três tipos de sentença: prisão perpétua para crimes graves como assassinatos, estupros ou crimes praticados contra crianças; pena leve de até um ano de prisão para crimes como roubo ou vandalismo; liberdade, caso se provasse a inocência do acusado.


			Esses tipos de crimes não eram comuns em nosso clã, afinal todo mundo conhecia todo mundo, mas aconteciam muito nas áreas que tínhamos acabado de conquistar. Geralmente porque estavam acostumados a viver sem regras ou simplesmente por não aceitarem a nova liderança do clã. Assim, acabavam sendo os que mais cometiam crimes.


			O comércio também era realizado por um sistema de trocas. Não tínhamos moeda, então trocávamos objetos que achávamos que valiam o que queríamos. Algumas maçãs por sementes de laranjeira, uma cadeira por um vaso de cerâmica... Qualquer coisa por qualquer coisa, desde que ambas as partes estivessem de acordo.


			Todos me acompanharam com o olhar enquanto eu me aproximava, sem muita paciência por causa da minha discussão com Jéssica, olhando de braços cruzados para o palco de madeira onde estava a mulher que seria julgada e o júri, esperando que dissessem a razão de terem me chamado. As mãos e os pés da mulher estavam amarrados, e ela estava de joelhos no chão, virada para as pessoas que assistiam ao julgamento.


			— Esta mulher está sendo julgada por espancar outra mulher até a morte. Ela disse que, se deveria ser presa por matar uma pessoa do seu clã, você também devia ser por ter matado o líder dela — um dos jurados disse, o que me fez rir.


			Eu me juntei a eles em cima do palco, afastando o carcereiro da mulher e segurando-a na minha altura pela frente do macacão bege, que era o uniforme usado pelos presidiários. É, eu tinha mesmo matado um líder na semana passada para pegar mais uma área. Devia ter sido desse cara que ela estava falando. Na verdade, eu nem entendia o motivo daquilo tudo. Quando cheguei àquela área, estavam todos morrendo de fome e sendo escravizados pelo tal líder. Falei, analisando seu rosto com a postura mais superior que conseguia:


			— Você acha que está em posição de determinar o meu destino?


			— O que nos diferencia é apenas um título roubado, pelo que eu sei. Não é muito a se levar em conta — ela replicou em um tom rosnado, quase desafiador.


			— É essa a questão. Você quer o seu líder de volta ou só quer que eu vá embora e as coisas voltem a ser o que eram?


			A mulher sorriu, com seus dentes podres e expressão desgastada. Eles não vinham de uma área rica, e seu desgosto ao melhorar de vida me surpreendia muito. Ninguém precisava pagar para ter uma casa e alimentos, todos trabalhavam se quisessem e não tinham obrigações. Qual era o problema no meu comando? O fato de não poder roubar por diversão?


			— Ter os dois seria bem satisfatório — respondeu, finalmente, o que me fez sorrir.


			Eu a coloquei de joelhos no chão sem gentileza, tirando a arma que o carcereiro carregava em seu coldre e encostando o cano do revólver em uma de suas têmporas. Com isso, arranquei suspiros surpresos da multidão que nos observava. Então falei, fazendo com que apenas ela me ouvisse:


			— Eu poderia ser boa e estourar os seus miolos na frente de toda essa gente, pra fazer você voltar para o seu líder no Inferno e nunca mais ter que olhar para a minha cara, resolvendo os dois problemas. — Fiz uma pausa, vendo-a suar frio, rezando em silêncio para que eu não apertasse o gatilho. — Mas eu não sou uma líder boa e não quero estragar os meus coturnos com o seu sangue nojento de traidora ingrata, então você vai ficar na prisão pelo resto da vida, até que o seu corpo finalmente se torne útil como alimento para os vermes.


			Afastei a arma de sua cabeça, vendo a madeira embaixo de seu corpo começar a ficar úmida enquanto ela molhava as calças, com medo de morrer. Me aproximei do júri depois de devolver o revólver para o carcereiro e ordenei:


			— Levem esta mulher para a prisão e a deixem lá por um ano. Vamos fazer outro julgamento, e, se ela molhar as calças mais uma vez, podem libertá-la.


			Lancei um sorriso irônico para a condenada enquanto descia do palco. Jéssica esperava por mim no último degrau, tão surpresa quanto os outros. Não era sempre que eu era requisitada em um julgamento, já que quase todos tinham medo de se meter comigo, então sempre se surpreendiam com a forma como eu podia ser dura e fria com alguém. Não era algo que a Lollipop de antigamente faria. Mas eu não era mais a mesma. Não desde que ele se foi para sempre.


			Agora eu era a líder do clã, precisava impor respeito e mostrar que era capaz de manter a ordem, nem que para isso tivesse que ser fria e cruel. Eu não queria agir daquela forma, nunca quis me tornar líder ou ter que carregar toda essa responsabilidade, que agora parece pesar uma tonelada nas minhas costas. Se tivesse chance, voltaria a me comportar como a garota boa e inocente de antes, mas isso nunca mais aconteceria, e eu tinha que continuar agindo como se fosse “o Evan com uma coisa a menos entre as pernas”.


			— Você pegou pesado — a garota comentou.


			— Eu sei. Sempre pego pesado na sua opinião.


			Daquela vez eu sabia que apontar uma arma para a cabeça da mulher tinha sido um pouco de exagero, mas precisava saber se ela tinha medo de morrer. Caso contrário, a melhor opção seria mesmo acabar com a vida dela ali, naquele momento, em cima do palco e na frente de toda a multidão. Só que se ela ainda queria viver, então que vivesse. Tinha uma sorte maior que a minha só de ter essa vontade, porque nem isso eu tinha mais, e fazia muito tempo.


			— Vou treinar um pouco — anunciei para Jazz. — Avise ao Chris que não tenho hora para voltar.


			Não esperei por uma confirmação. Apenas dei as costas para ela, indo em direção ao ginásio no final da rua principal e pegando meu arco e minha aljava no armário dentro da sala que havia atrás de uma das portas de lá. Já fazia algum tempo que não praticava, mas, como me ajudava a pensar, eu achava que aquela seria a melhor opção no momento, antes que batesse a cabeça na parede até o crânio explodir e eu finalmente ter um descanso daquela vida.


			Certo, sem tanto drama.


			JÉSSICA


			Lollipop atirava as flechas com tanta força no ginásio que podíamos ouvi-las atingindo o alvo do lado de fora. Suspirei. Era visível para todos que ela estava estressada, mas acho que o fato de não admitir isso nem para si mesma evitava que fizesse qualquer tipo de coisa para melhorar sua situação.


			— Jazz! — ouvi alguém dizer, surgindo ao meu lado, e sorri ao ver que era Kyle.


			— E aí, cara? — cumprimentei-o. — Faz séculos que você não dá sinal de vida!


			— Eu estava em uma missão de reconhecimento em uma área. A Lollipop me pediu para ir pessoalmente verificar se seria vantajoso para o nosso clã assumi-la — contou. — E como está o Sam?


			— Vem se dedicando bastante no gerenciamento do hospital. Está bem empolgado com a ideia de se tornar médico.


			E era verdade. Fazia algum tempo que Samuel falava sobre a vontade de ajudar os outros, e eu pensei que talvez trabalhar no hospital fazendo o que amava seria o melhor passatempo para ele. Infelizmente, ficava o dia todo com enfermeiras que o devoravam com os olhos, e eu até tinha me metido em uma briga com uma delas algumas semanas antes. Agora ela era uma das pacientes da área de queimaduras dele. Eu não me orgulhava de ter feito aquilo. Mentira, gostei muito de ter mostrado a ela quem era a dona do coração daquele heterocromático esquentadinho.


			— E quanto ao treinamento das crianças? Como você está se saindo?


			Ah, também havia isso. Lollipop mandou que os Guerrilheiros mais pacientes — e eu — ajudassem no treinamento de combate das crianças. Não era para que fossem guerreiras, mas sim para que soubessem se defender em caso de ataque. Eu as ensinava a manejar facas. Exigia muita paciência (algo que eu não tinha), mas, como peguei a turma mais velha, de doze anos, não era tão difícil assim. Pobre Dean, que ajudava a turma mais nova, de oito anos. Aquelas crianças eram umas pestinhas.


			— Eles são bons. Têm bastante talento, mas... às vezes eu preciso dar uns sermões compridos.


			— Nada muito diferente do seu dia a dia, certo? Dizem que a Lolli está especialmente estressada nestas últimas semanas.


			— Sabe como é. Nada diferente do que a gente já está acostumado.— comentei.


			— Do que vocês estão falando? — Chris perguntou, surgindo do nada atrás de nós. Dei o maior pulo do mundo.


			— Nada de mais. A Jéssica estava me contando sobre as mudanças que estão acontecendo por aqui — Kyle respondeu.


			— Espero que vocês tenham gostado das mudanças — disse. — A Lollipop sempre se preocupou muito com a opinião de cada uma das pessoas do clã, e todas as decisões dela exigiram bastante reflexão. — Fez uma pausa, olhando em volta. — Nós estamos parecendo uma cidade de verdade... O que me surpreende é o fato de o Instituto não ter vindo verificar isso ainda.


			Não era do simples ato de “conhecer” que Chris estava falando, mas sim de “destruir” e “atacar”. Eles nunca deixavam que uma área crescesse até chegar à total independência. Tudo era uma questão de controle do Instituto sobre o que restou da população mundial. Davam apenas o suficiente para manter a sobrevivência dos menos favorecidos. Mas, quando uma área conseguia se reerguer e eles julgavam que ela era uma ameaça, invadiam, destruíam e matavam a população inteira. Era assim que mantinham o poder sobre tudo e todos. Poder conquistado pelo medo.


			Não era só Chris que não entendia o motivo de o Instituto ainda não ter nos feito uma visita. A Área 4 tinha crescido muito, evoluído, e estava quase independente. Lollipop tinha assumido o controle sobre mais áreas do que qualquer outro líder conhecido. Estava mais forte, poderosa e tinha conquistado o respeito de quase todos os clãs do nosso continente. Uma visitinha dos Eles era questão de tempo. 
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